
         
 
 

Colégio São Marcos – Educação Infantil, Ensino Fundamental e 

Médio. 

Jandaia do Sul, 08 de setembro de 2020. 

Professor: Lucas Pereira Arruda                                      Série: 1º 

 Aluno (a): ___________________________________________ 

                                                   SIMULADO DE HISTÓRIA 

Pergunta 1 (5 pontos) 
  

(Fatec-SP) Uma das características a ser reconhecida no 
feudalismo europeu é: 

  

Opções de pergunta 1: 

 A sociedade feudal era semelhante ao sistema de castas. 

 Os ideais de honra e fidelidade vieram das instituições dos hunos. 

 Vilões e servos estavam presos a várias obrigações, entre elas o pagamento anual de capitação, talha e 

banalidades. 

 A economia do feudo era dinâmica, estando voltada para o comércio dos feudos vizinhos. 

Pergunta 2 (5 pontos) 
  

Leia o trecho: 

“O sacerdote, tendo-se posto em contato com Clóvis, levou-o 
pouco a pouco e secretamente a acreditar no verdadeiro Deus, 
criador do Céu e da Terra, e a renunciar aos ídolos, que não lhe 
podiam ser de qualquer ajuda, nem a ele nem a ninguém […] O rei, 
tendo pois confessado um Deus todo-poderoso na Trindade, foi 
batizado em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo e ungido do 
santo Crisma com o sinal-da-cruz. Mais de três mil homens do seu 
exército foram igualmente batizados […].”  



São Gregório de Tours. A conversão de Clóvis. Historiae 
Eclesiasticae Francorum. Apud PEDRERO-SÁNCHES, 
M.G., História da Idade Média. Textos e testemunhas. SP: Ed. 
Unesp, 2000. p. 44-45. 

O texto em questão fala da conversão de Clóvis, rei dos francos, 
convertido ao cristianismo no final do século V. Um grande reino 
surgiu do legado construído por Clóvis, rei dos francos de 481 a 
511. Estamos falando do: 

Opções de pergunta 2: 

 Reino dos visigodos 

 Império carolíngio 

 Reino da Normandia 

 Reino de Wessex 

Pergunta 3 (5 pontos) 
  

Leia o trecho: 

“Os pobres são despojados, as viúvas choram, os órfãos são 
espezinhados, a tal ponto que muitos deles, inclusive bem-
nascidos e que receberam uma educação superior, refugiam-se 
entre os inimigos. Para não sucumbir à perseguição pública, vão 
buscar entre os bárbaros a humanidade dos romanos, porque já 
não conseguem suportar, entre os romanos, a desumanidade dos 
bárbaros.” 

LE GOFF, Jacques. A civilização do Ocidente medieval. Petrópolis: 
Vozes, 2016. p. 22. 

O trecho destacado foi escrito por Salviano, um padre do século V 
que tentou entender as raízes da crise romana. Segundo o trecho, 
podemos entender que: 

Opções de pergunta 3: 



 os germânicos [bárbaros] seduziram os romanos a apoiá-los. 

  a massa romana de pobres não suportava mais a vida imposta pelos ricos e procurou apoiar-se nos 

germânicos. 

  os germânicos eram bárbaros cruéis que faziam as viúvas chorarem. 

 os romanos estavam subornando os germânicos para desistirem da guerra. 

Pergunta 4 (5 pontos) 
  

A desagregação do Império Romano do Ocidente ficou marcada 
pelas invasões dos povos germânicos, que, a partir do século IV, 
começaram a instalar-se nas terras romanas, uma vez que Roma já 
não conseguia defender-se. Entre os diversos povos que a 
invadiram, selecione a alternativa INCORRETA: 

Opções de pergunta 4: 

 Visigodos 

 Francos 

 Saxões 

 Húngaros 

Pergunta 5 (5 pontos) 
  

Entre os historiadores, é considerado que a Alta Idade Média é o 
período inicial da Idade Média. Trata-se do período (do século V 
ao século X) de formação das estruturas que definiram a Europa 
durante a Baixa Idade Média. Selecione a alternativa com 
informações básicas sobre a Alta Idade Média: 

Opções de pergunta 5: 

 difusão do catarismo e criação da Santa Inquisição 



 renascimento do comércio e invasões húngaras 

 redução populacional e ruralização da Europa 

 surgimento do islamismo e difusão da Peste Negra 

Pergunta 6 (5 pontos) 
  

Qual destes acontecimentos se passou durante a Baixa Idade 
Média? 

  

Opções de pergunta 6: 

 Expansão do Islamismo pela Península Ibérica 

 Início da Dinastia Carolíngia 

 Guerra dos Cem Anos 

 Reinado de Justiniano I 

 


